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GREVE GERAL EM 
DEFESA DO SALÁRÍO

As centrais sindicais devem definir nos próximos das têm que serem reiação à infiação desde a data base
dias a data para o início de uma greve em defesa dos de cada categoria. (Pag. 2 e 3) 
saiários. Para os sindicaiistas, a recuperação das per-
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Teóiogos !ançam coteção em São Pauio
São cerca de 50 voiumes que sairão até !992. Até 

agora, foram pubticados t2 voiumes. Toda a obra 
compreende o que há de mais importante na Teoio-

Ministério da Justiça 
reconhece invasão 

nas terras Yanomami

gia da Libertação. No iançamento estavam presentes 
cerca de 30 teóiogos e convidados como o bispo D. 
Pauio Evaristo Arns e o presidenciáve) Luia. (pág. 6)

Laudo técnico aponta 
Darci como matador 

de Chico Mendes
(pág. !2) (Úitima página)
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CU T  quer recuperar perdas
A reposição salarial aprova­

da dia 28 peio Congresso cobrin­
do a diferença entre a URP e o 
1NPC nos saiários de janeiro, não 
aplacou os ânimos das duas cen­
trais sindicais do País, a Centrai 
Única dos Trabalhadores (CUT) 
e a Centrai Gerai dos Trabaihado­
res (CGT), que mantêm firme a 
mobilização por uma greve gerai. 
Para Gilmar dos Santos Carneiro, 
presidente do Sindicato dos Ban­
cários e secretário gerai da CUT, 
o reajuste das perdas de janeiro é 
apenas simbólico. "É uma enga­
nação", diz eie. "lemos que recu­
perar as perdas em reiação à infla- 
ção desde a data-base de cada 
categoria".

A iuta contra o arrocho sala- 
riai continua sendo um ponto de 
honra também para a CGT. A di­
vergência entre as duas centrais 
quanto à data da greve gerai, se­
gundo o secretário gerai da CUT, 
deve ser resoivida nos próximos 
dias. O presidente da CUT, Jair 
Menegueiii, entrará em contato 
com o presidente da CGT, Joa­
quim dos Santos Andrade, para 
marcarem uma reunião onde se­
rá tentada uma unificação da da­
ta e do tempo de duração do mo­
vimento grevista. O importante, 
segundo Giimar Carneiro, é que 
todos os trabaihadores estejam 
mobilizados para a greve. (JB - 
30/01/89)

aiiança entre eies para se contra­
porem aos conservadores. Ponde­
raram, no entanto, que em função 
do prazo que dispõem para o re­
gistro de chapas (até 23 de feverei­
ro), é preciso que o Presidente do 
PMDB e seu grupo façam iogo a 
escoiha.

Em entrevista, Lacerda e Bra­
ga informaram que o grupo con­
ta com a adesão de 93 pariamen- 
tares e dos Governadores Carios 
Bezerra (MT), Moreira Franco 
(RJ), Orestes Quércia (SP), Wal- 
dir Pires (BA), Pedro Ivo (SC), re­
presentado peio Vice-Governador 
em exercício, Cacildo Maldaner, 
lasso Jereissari (CE), Áivaro Dias 
(PR), Pedro Simon (RS), Miguei 
Arraes (PE) e Henrique Santiiio 
(GO) (O G iobo -26/01/89)

"Centrão".
ovo PMDB Facção que se 

originou do grupo "progressista", 
quase todo ele, agora no PSDB. 
Adotou iniciaimente a designação 
de "histórico".

Ulyssista O menor e mais 
influente grupo dentro do coman­
do do PMDB, que se reúne em 
torno do Presidente Ulysses Gui­
marães. Dele fazem parte todos os 
ex-Ministros de Sarney que deixa­
ram o Governo por divergência 
poiítica. (O Giobo - 26/01/89)
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PMDB: Ulysses admite união com Msténcos
O Presidente do PMDB e da 

Câmara, Deputado Ulysses Gui­
marães, foi avisado dia 25, pelo 
Senador Márcio Lacerda (MT) e 
pelo Deputado Márcio Braga 
(RJ), do chamado "novo 
PMDB", que o grupo vai mesmo 
disputara Convenção, em março, 
e que não aceita qualquer tipo de 
composição com a ala 
conservadora.

Os dois parlamentares pedi­
ram uma definição de Ulysses e, 
pela primeira vez ao longo dos 20 
anos na direção do partido, o De­
putado admitiu optar por uma 
facção.

Lacerda e Braga disseram a 
Ulysses que, por existir uma afi­
nidade entre o "novo PMDB" e o 
grupo ulyssista, é possível uma

Ires facções disputam üderança
A dois meses de sua conven­

ção nacional, que vai eleger o no­
vo Diretório e a Executiva, o 
PMDB se polariza entre duas fac­
ções - progressistas e conservado­
res i tendo como fiel da balança 
o grupo "ulyssista".

São os seguintes os grupos 
existentes no PMDB:

Centro-Democrático Facção 
criada pelos Deputados Expedito 
Machado (CE) e pelos Ministros 
Cardoso Alves (SP) e Carlos 
Sant(Anna. Rotulada de "conser­
vadora", foi o em brião do
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Congresso aprova piano de madrugada
O Congresso aprovou na ma­

drugada do dia 28 o Piano Verão, 
que institui o cruzado novo, o 
congeiamento de preços e a desin- 
dexação. Foram 285 votos a favor 
e 52 contra, depois de oito horas 
e vinte minutos de debate. O pre­
sidente em exercício, Uiysses Gui­
marães, apressou a votação de­

pois de conversar com Maíison da 
Nóbrega. O ministro avisou que, 
caso as medidas econômicas fos­
sem rejeitadas, poderia decretar 
feriado bancário de uma semana. 
A reposição das perdas saiariais 
em três parceias, a partir de mar­
ço, já está em vigor, mas deve ser 
votada em 30 dias. Maíison da

Nóbrega caicuia para janeiro um 
!NPC superior a 30%. A diferen­
ça entre esse percentuai e os 
26,05% da URP é que será repos­
ta a partir de março. Em Angoia, 
o presidente José Sarney deciarou 
que a mudança não modifica a es­
sência do Piano Verão. (O Estado 
de S. Pauio-29/0i/89)

Nove medidas ainda serão votadas
Das onze Medidas Provisó­

rias decretadas peio Presidente 
José Sarney, o Congresso Nacio- 
nai votou apenas duas: rejeitou a 
25, que autorizava o Executivo a 
extinguir empresas púbiicas, e 
aprovou a que institui o Piano 
Cruzado Novo e o congeiamento 
de preços. O Congresso devoiveu 
a Medida*33, que demite funcio­
nários púbiicos.

Com a Medida 36, decretada 
sexta-feira por Uiysses Guima­
rães, o Congresso tem que votar 
agora nove mensagens presiden­
ciais, e diversos pariamentares já 
Começaram a discutir o estabeie- 
cimento de critérios para definir 
o que pode ser objeto de Medida 
Provisória.

Eies aiegam que, com exce­
ção da Medida 32, as mensagens

poderiam ser enviadas em forma 
de iei, por não conterem necessa­
riamente o caráter de matéria de 
urgência.

São as seguintes as Medidas 
que o Congresso ainda vai votar: 
Medida Provisória 26 - Autorizar 
a privatização de empresas esta­
tais. O Governo negocia sua subs­
tituição por um projeto de iei. 
Medida Provisória 27 - Extingue 
conseihos e secretarias vincuiadas 
a ministérios e empresas estatais. 
Medida Provisória 28 - Extingue 
a superintendência da Borracha, 
a da Região Sui, o Projeto Ron- 
don, a Fundação Petrônio Portei- 
ia e o IBDF.
Medida Provisória 29 - Promove 
a reforma administrativa, com a 
extinção, transferência e fusão de 
órgãos púbiicos e Ministérios.

Medida Provisória 30 - Determi­
na que todas as receitas do siste­
ma Nacionai de Previdência So- 
ciai passem a ser recoihidos ao Te­
souro Nacionai.
Medida Provisória 31 - Proíbe a 
remuneração de servidores peio 
exercício de mandato como mem- 
bro coiegiado de empresas 
estatais.
Medida Provisória 34 - Cria o Ins­
tituto Brasiieiro do Meio Am­
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis à Secretaria Especiai 
do Meio Ambiente.
Medida provisória 35 - Estabeie- 
ce que os cheques pré-datados 
grafados em cruzados devem ser 
aceitos até 15 de fevereiro. 
Medida Provisória 36 - Determi­
na a reposição das perdas saiariais 
em três parceias. (O Giobo - 
29/01/89)

PT va! à Justiça por direito de repor saiário
O Partido dos Trabaihadores 

entrará com uma ação para que 
seja deciarado inconstitucionai o 
artigo 7 da medida provisória 32, 
que impede os trabaihadores de 
recorrerem à J ustiça para obter re­
composição de saiários. A deci­
são foi tomada dia 29 peia execu­
tiva nacionai do partido, que in­
terpreta como incosntitucionai 
esse dispositivo, mantido na vota­
ção da madrugada do dia 28 em 
peio Congresso, uma vez que o ar­
tigo?, inciso 6?, da Constituição, 
garante a irrcdutibiiidade dos sa­
iários, saivo cm casos de acordos 
coictivos. Dessa forma, segundo 
os membros da executiva nacionai 
do PT, o congresso não pode im­
pedir que o Judiciário opine sobre 
a matéria. A ação deverá ser apre­
sentaria peio jurista Fábio Kondcr

Comparato.
O Piano Verão foi o tema da 

reunião do PT. Os participantes 
do encontro - Héiio Bicudo, secre­
tário de Assuntos Jurídicos da 
prefeitura de São Pauio, Luis 
Eduardo Greenhaig, vice prefeito, 
e os deputados federais paqiistas 
Piínio de Arruda Sampaio, José 
Genoíno e Luiz Gushiken - deci- 
diram apoiar proposta, que a 
CUT ievará à CGT e a toda a so­
ciedade, no sentido de que se 
constitua um grande fórum na­
cionai de entidades para discutir 
o piano como um todo c não ape­
nas a probiemática saiariai. Nes­
sa questão já há um consenso 
dentro do PT: não é possívei acei­
tar as perdas saiariais. "Não con­
cordamos com o princípio de mé­
dia. porque eia impiiea perda sa­

iariai", enfatizou Gushiken. Para 
os membros do PT, a medida 
substitutiva, aprovada peio Con­
gresso, dando uma compensação 
aos saiários de janeiro, apenas ad­
mite perdas neste mês, quando é 
preciso recuperar todas as perdas 
do ano passado.

O PT só aceita a idéia de con­
geiamento dos saiários se for con­
siderado o poder aquisitivo dos 
mesmos na úitima data base. Por 
isso, atém da ação de inconstitu- 
eionaiidade, o partido tem aigu- 
mas frentes de iuta no âmbito do 
Piano Verão - como um projeto de 
iei, a ser apresentado no Congres­
so, para evitar perdas saiariais, ou 
o apoio às propostas das centrais 
sindicais, que estão tentando uni­
ficar uma data para a greve gerai. 
( JB-  30/0Í/89)
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lhtbalhadwes daMbtás encetram greve de 7 dias
Os 6000 funcionários da Avi- 

brás e subsidiárias voitaramao 
trabaiho, com o término da greve 
deflagrada no último dia 18, em 
razão do atrazo no pagamento 
dos salários de dezembro e da se­
gunda parcela do décimo-terceiro. 
Na avaliação do sindicato dos me­
talúrgicos de São José dos Cam­
pos, onde a empresa tem a maior 
parte de suas instalações, o movi­
mento foi vitorioso de forma du­
pla: primeiro pela garantia do pa­
gamento dos salários, e depois pe­
lo fato de que a greve contribuiu 
para ampliar o debate sobre a in­
dústria bélica.

Destaca a diretoria do sindi­
cato, presidido por José Luiz 
Gonçalves, que a crise financeira 
na Avibrás começou com o térmi­
no da guerra entre Irã e Iraque, 
que era o maior cliente do equipa­
mento bélico produzido pela erm 
presa. Em 1984 e 1985, conforme 
dados da CACEX (Carteira de 
Comércio Exterior do Brasil), 
cem por cento das exportações da 
Avibrás foram para o Iraque, to­
talizando quase US$ 200 milhões. 
O principal produto vendido ao 
Iraque é o projeto de foquetes As­
tro - SS 30,40 e 60. Os números re­
presentaria distância, em quilô­
metros, que podem atingir esses 
foquetes. Como as grandes potên­
cias a partir dos diálogos Estados 
Unidos-União Soviética estão en­
trando em processo de distensão,

a tendência é a ampliação da cri­
se econômica às outras indústrias 
bélicas brasileiras, acredita a dire­
toria do sindicato dos metalúrgi­
cos de São José dos Campos, ci­
dade que concentra cerca de 80% 
das fábricas de armamentos do 
país.

"A indústria Bélica é inviável 
economicamente, além de ser 
atentado à vida. É isso que tenta­
mos mostrar aos trabalhadores", 
disse um dos diretores do sindica­
to, Maurílio de Oliveira, salien­
tando que a proposta da entidade 
é a reconversão das instalações 
militares para a indústria civil. 
'As próprias subsidiárias da Avi­
brás, como Tectran, Transvip, Po- 
wertronics e Optolaser, que desti­
nam parte de suas operações à 
produção civil, estão equacionan­
do melhor a sua situação finan­
ceira", observa Maurílio. 
Demissões

Os primeiros sinais da crise 
na Avribrás apareceram em junho 
de 1987, quando foram demitidos 
cerca de 450 funcionários. Em de­
zembro do mesmo ano, após as fé­
rias coletivas, foram novamente 
demitidos entre 800 e 1000 funcio­
nários. Em 1988, a maior parte da 
produção ficou estocada, em fa­
ce do declínio das exportações. 
Em outubro do ano passado, hou­
ve o primeiro atraso no pagamen­
to dos salários, fato que se repe­
tiu em dezembro. No dia 13 de de­
zembro a empresa concedeu o que

chamou de férias-remuneradas. 
Nos dias 4 e 5 de janeiro foi paga 
a segunda parcela do décimo- 
terceiro, mas de forma ainda in­
completa: 100 por cento da segun­
da parcela para quem ganha até 
Ncz$ 124,00, 70 por cento para a 
faixa de até Ncz$ 248,50 por cen­
to para até Ncz$ 372,00 e 25% pa­
ra os demais.

Como os salários de dezem­
bro continuassem atrasados, os 
funcionários decidiram entrar em 
greve dia 18 último. Nos últimos 
dias foram promovidas várias 
passeatas, pedágios c panelaços, 
nas ruas centrais de São José. Em­
bora a greve tenha terminado, o 
sindicato dos metalúrgicos avisa, 
que o estado de alerta continua, 
pois a própria Avibrás, através de 
seu encarregado de relações- 
oficiais, Pedro Vial, admite que 
poderão ser demitidos 2.200 fun­
cionários nos próximos dias.

O sindicato acredita, ainda, 
que diante do clima de distensão 
mundial, a mesma situação pode 
estender-se a outras fábricas de 
armamentos, como a Engesa. Por 
este motivo, a entidade aposta nas 
propostas de reconversão da in­
dústria bélica para a indústria ci­
vil. Com este objetivo, o sindica­
to está intensificando o relaciona­
mento com centrais sindicais da 
França e da Itália, que há algum 
tempo discutem a reconversão de 
suas indústrias bélicas. (AGEN - 
26/01/89)

Acre pode ter guerra entre famílias
Fonte do Ministério da Justiça 

alertou dia 26 para a guerra entre fa­
mílias que está se instalando no Acre, 
por causa da retirada do efetivo do 
Departamento de Polícia Federal 
(DPF) e da atitude de omissão que o 
Governo do Estado estariaassumin- 
do. Segundo o informante, a situação 
está fora de controle e o Ministério já 
recebeu informações de que poderá 
ocorrer outro assassinato na região, 
desta vez de algum parente de Chico 
Mendes - cujo irmão é suspeito de ter 
assassinado o pistoleiro José Cândi­
do de Araújo, o Zezão, preso no iní­
cio das investigações da morte de Chi­
co Mendes e solto logo depois.

De acordo com essa fonte, o Di­
retor do DPF, Delegado Romeu Tu- 
ma, decidiu retirar o efetivo da área 
- cerca de 60 homens - porque o Go­
vernador do Acre, Flaviano Melo, 
além de dificultar o trabalho dos 
agentes federais, resolveu assumir as 
buscas a Alvarino Alves da Silva, acu­
sado de ser um dos mandantes da 
morte de Chico Mendes. A fonte dis­
se que ocorrera até um tiroteiro entre 
policiais federais e estaduais.

O informante lembra que o DPf 
só atuou no caso por pressão do pró­
prio Presidente José Sarney, preocu­
pado com a imagem do Brasil no ex­

terior. Ele declarou que os irmãos Al­
ves da Silva poderiam ser detidos em 
apenas 48 horas se o Governo do Acre 
não tivesse preferido desprestigiar o 
DPF e dificultar o seu trabalho.

Para iiustrar essa acusação, res­
saltou que o efetivo da PM do Acre é 
de cerca de quatro mil homens, mas 
só 50 estão mobilizados para as bus­
cas - o que mostraria uma intenção 
deliberada de não solucionar o caso. 
Neste aspecto, o funcionário do Mi­
nistério da Justiça diz ter informações 
seguras de que a intenção do Gover­
nador f laviano Melo é a de deixar o 
crime de Chico mendes cair no esque­
cimento. (O Globo - 27/01/89)



Pais vão à Justiça por easino gratuito
A Associação de Pais de Aiu- 

nos de Minas Gerais (Aspa) e a 
União Brasüeira de Estudantes 
Secundaristas (Ubes) apresenta­
ram denúncias ao procurador- 
geral de Justiça de Minas, Aioísio 
Quintão, contra a cobrança gene­
ralizada de taxas pelas escoias pú­
blicas de Beio Horizonte, em des­
respeito à Constituição, que ga­
rante a gratuidade do ensino pú­
blico. De acordo com a denúncia, 
as escoias púbiicas cobram desde 
a matrícuia até o aiuguei do iivro 
didático fornecido peia fundação 
de Assistência ao Estudante 
(FAE), e uma escoia municipai es­
tá recoihendo recursos para cons­
truir novas saias de auia.

A presidente da Aspa, profes­
sora universitária ledyr Bambir-

ra, disse que a cobrança de taxas 
de matrícuias, variando entre 
NCz$ 0,50 e NCz$ 5,00, é masca­
rada peia denominação de "con­
tribuição espontânea", soiicitada 
peia caixa escoiar, que tem a par­
ticipação dos pais. No entanto, 
mesmo pais de aiunos pobres es­
tão sendo obrigados a pagá-ias. A 
Secretária de Educação de Beio 
Horizonte, Maria Lisboa, infor­
mou, em entrevista, que deu or­
dens às diretoras de escoias para 
matricuiar os aiunos que não pu­
deram pagar a taxa de matrícuia. 
Advertiu, porém, que a qualida- 
de do ensino piorará, sem esta 
ajuda da comunidade, pois a pre­
feitura ainda não tem recursos pa­
ra educação este ano. (JB - 
27/01/89)

Professor ganha só 29 por cento 
do salário rea! de 1979

O início do ano ietivo das es­
coias estaduais de São Paulo, 
marcado para o dia !6 de feverei­
ro, corre o risco de ser adiado. Os 
professores discutem a possibiii- 
dade de fazer greve - em protesto 
contra o índice de 37,6% de rea­
juste proposto pelo governo para 
os salários dos seus servidores - 
antes mesmo do início das aulas.

Nos últimos dez anos, o salá­
rio real dos 250 mil professores es­
taduais, segundo estudo do De­
partamento Intcsiudicai de Esta­

tística e Estudos Sócio- 
Econômicos (Dieese), entrou nu­
ma perigosa curva descendente. O 
poder aquisitivo em janeiro des­
te ano equivale a 29% do salário 
de março de 1979.

"É uma vergonha, nenhum 
estado brasileiro paga tão mal a 
seus professores como São Pau- 
io", iamenta José Antônio Felício, 
presidente da Associação dos 
Professores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo (Apeoesp). 
(O Estado de S. Paulo)

Saté!ite tem projete para anaMabetos
Lideranças comunitárias da 

Ceilândia entregaram dia 23 ao 
coordenador da Fundação Edu­
car, Djalma Gomes, quatro pro­
jetos de alfabetização de adultos 
e jovens com mais de 15 anos. Os 
projetos - elaborados a partir do 
método Paulo Freire - permitem 
a alfabetização em quatro meses. 
O método já vem sendo emprega­
do na Ceilândia desde 1985, com 
apoio da Universidade de Brasí­
lia, Igreja Católica e Escola Nor­
mal da satélite.

No ano passado foram alfa­
betizados 1 mil e 200 adultos. As 
associações comunitárias espe­
ram que em 89 mais de 10 mil pes­

soas sejam beneficiadas pelo pro­
grama. O coordenador da Educar 
considera de "elevado custo" as 
propostas apresentadas pelas lide­
ranças comunitárias, mas disse 
que o programa poderá ser viabi­
lizado através de convênios.

Os quatros projetos somados 
custarão cerca de Ncz$ 786 mil. 
Eles foram elaborados pelo Deca- 
nato de Extensão da UnB (alfabe­
tização de 6 mil 990 alunos), clu­
be das Mães da Vila Areal (720 
alunos), Ação Cristã Pro-Gente (2 
mil 520 alunos) e Centro de Cul­
tura e Informação de Ceilândia 
(910 alunos). (Correio Brazilien- 
se- 24/01/89)

São fiem 
esco/as e/n 
immas

A assitente da diretoria Tere- 
zinha de Jesus empurrava uma fo­
lha de madeira apodrecida para 
entrar em uma das 16 salas de au­
la da Escola Municipal Coelho 
Neto, em São Mateus, na perife­
ria de São Paulo. Entre carteiras 
sem encosto ou quase sem assen­
to, sob um teto furado e cercada 
por vidros quebrados, Terezinha 
faz um desabafo surpreendente: 
"Esta é uma das poucas salas em 
condições de receber os alunos!' 
As outras salas estão em condi­
ções ainda piores, com as vigas 
ruindo, prestes a despencar, mina­
das por goteiras que afetaram 
também a parte elétrica.

Como a Escola Coelho Neto, 
mais 44 estabelecimentos de qnsi- 
no entre, os 705 que compõem á 
rede municipal, não têm condi­
ções para funcionar, porque fo­
ram abandonados ou inaugura- 
dosmuito antes do final das obras, 
como as 16 escolas que ostentam 
a placa assinada pelo ex-prefeito 
Jânio Quadros entre sacos de ci­
mento e placas de compensado de 
madeira.

Na verdade, dos 677 mil alu­
nos matriculados na rede munici­
pal de ensino, 47 mil não têm on­
de sentar. Segundo o secretário 
municipal de Educação, Moacir 
Gadotti, que ocupa o cargo inte­
rinamente, faltam 35 mi! carteiras. 
Soluções

Para resolver esses proble­
mas, a Secretaria de Educação vai 
adotar quatro medidas: redistri­
buir os alunos para escolas próxi­
mas; se necessário, matriculá-los 
em escolas estaduais; solicitar pré­
dios de igrejas ou clubes de servi­
ço para montar salas de aulas pro­
visórias; e aumentar o número de 
turnos em algumas escolas. En­
quanto isso, a secretaria aguarda 
a liberação de Ncz$ 4,1 milhões 
para concluir as obras e reformar 
antigas escolas. "As obras para­
ram porque o ex-prefeito não pa­
gou as em preiteiras", afirm a 
Gadotti.

?



Para teótogos, nada detém igreja Popuiar
Foto: Dougtas Mansur,
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A ofensiva conservadora, 
partida de setores do Vaticano, 
não irá deter a caminhada da igre­
ja dos pobres na América Latina, 
refietida peta Teotogia da Liber­
tação. Esta posição é consensua) 
entre os nomes mais importantes 
da Teotogia da Libertação na 
América Latina, que estiveram 
reunidos em Embu-Guaçu, na 
grande São Pauto, de 19 a 23 de 
janeiro.

Na terça-feira (24), vários 
destes teótogos - os brasiteiros 
Leonardo Boff, Frei Beto e José 
Oscar Beozzo, o chiteno Pabto Ri- 
chard, o haitiano Laennec Hur- 
bon, Jon Sobrinho e Juan Her- 
nandez Pico - concederam entre­
vista cotetiva na sede da Agência 
Ecumênica de Notícias, onde fize­
ram um batanço do encontro, que 
serviu para avatiar a edição da co­
leção Teotogia e Libertação, tan- 
çada à noite. Participaram do tan- 
çamento, atém dos teótogos , o 
deputado Luis Inácio Luta da Sit- 
va e o cardeat-arcebispo de São 
Pauto, D. Pauto Evaristo Arns.

A coteção, prevista para 54 
tomos, será pubticada na íntegra 
até 1992, quando será reatizada, 
na Repúbtica Dom inicana, a 
quarta Conferência dos Bispos da 
América Latina. Até o momento, 
publicados 18 tomos, em várias 
tínguas. A coteção, que já suscitou 
resistência por parte do cardeat 
Josef Ratzinger, presidente da Sa­
grada Congregação para a Dou­
trina da Fé (Ex-Santo Ofício), 
pretende, segundo Leonardo 
Boff, resgatar a experiência da 
igreja dos pobres na América La­
tina, a partir da fé cristã, que in­
cide e estimuta a ação de vários 
movimentos sociais e das Comu­
nidades Ectesiais de Base.
Democracia Rea)

Para os Teótogos da Liberta­
ção, essa caminhada histórica em- 
preendida petos setores poputares 
não será barrada petos segmentos 
conservadores. "Enquanto hou­
ver opressão, haverá Teotogia da 
Libertação", sentenciou Frei Bet- 
to, para quem medidas como a di­
visão da arquidioce de São Pau­
lo, embora possa atterar a estru­
tura da igreja, não impedirá a 
continuidade da ação pastora), 
que tem recebido totat apoio do

cardeat D. Pauto Evaristo Arns.
Ainda sob o impacto da mais 

nova tentativa de gotpe de Estado 
na Argentina, os Teótogos enfati­
zaram, durante a entrevista, a im­
portância da caminhada da igre­
ja dos pobres para a conquista do 
que chamaram de democracia reat 
no continente tatinoamericano. 
"O que tivemos até agora foram 
democracias formais, de inspira­
ção tiberat-burquesa, as quais não 
resotveram os probtemas funda­
mentais do povo tatinoamerica­
no, que é a miséria provocada por 
governos e práticas antipoputares 
como o pagamento da dívida ex­
terna", ressattou Leonardo Boff, 
que acredita na realização, em no­
vembro, depois de 28 anos, de 
eteições diretas para a Presidência 
da Repúbtica no Brasil.

Outro exempto de que as cha­
madas democracias formais não 
resotveram a probtemática sociat 
no continente foi dado peto jesuí­
ta Jon Sobrinho, professor na 
Universidade Centro-Americano 
de San Satvador, em Et Satvador. 
Vítima de vários atentados, come­
tidos por organizações para- 
mititares, Sobrinho tembrou que, 
depois de instatada a democracia 
format em Et Satvador, em 1982, 
com a reatização de eteições dire­
tas para a presidência da Repúbti­
ca, já foram mortas cerca de 70 
mit pessoas no país, a maioria as­

sassinatos de caráter político. No 
mesmo período, um mithão e 
meio de salvadorenhos, ou um 
terço da poputação do país (equi­
valente a 35 mithões de brasitei­
ros) tiveram de sair de El Satva­
dor, em razão da guerra civit.

As perspectivas de paz para a 
América Centrat, na opinião dos 
teótogos da tibertação, não mu­
dam com a posse de George Bush 
na Presidência dos Estados Uni­
dos, sucedendo a Ronatd Reagan. 
A respeito, Pabto Richard, sacer­
dote chiteno, salientou que o do­
cumento da Santa Fé 11, redigido 
no ano passado, por um grupo de 
intelectuais, para orientar a admi- 
nistraçâo Bush, assinala que a 
chamada sociedade civit - integra­
da petos movimentos de Mulhe­
res, Negros, Indígenas e organiza­
ções de Direitos Humanos e de 
Cuttura Poputar, todos apoiados 
peta Teotogia da Libertação - 
constitui o "maior inimigo" dos 
interesses econômicos e políticos 
dos Estados Unidos na América 
Latina. O primeiro documento de 
Santa Fé, redigido peto mesmo 
grupo para nortear o governo 
Reagan, já havia afirmado que a 
Teotogia da Libertação era o 
"maior inimigo" dos interesses 
norteamericanos na América La­
tina, tembrou Pabto Richard. 
(AGEN - 24/01/89)
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Angra protesta 
contra Usina Nuctear

O Chefe da Centra! Nuclear 
de Angra dos Reis, Pedro Figuei­
redo, anunciou dia 25 à tarde, du­
rante um encontro com mais de 
mi! moradores da tocaüdade do 
Frade, que Furnas instatará den­
tro de no máximo dez dias uma li­
nha direta entre o posto de gaso­
lina no Km 122 da Rio-Santos - 
ponto de encontro da população 
local em caso de acidente radioa­
tivo - e a sala de operações da Usi­
na. Segundo ele, o contato direto 
com a Usina vai evitar que os mo­
radores do Frade entrem em pâni­
co por falta de informações, como 
aconteceu no final da noite do dia 
23, quando a sirene do alarme ins­
talado no Morro da Constância 
para acusar acidentes nucleares 
foi acionado possivelmente por 
um raio.

Os técnicos não puderam, no 
entanto, explicar com segurança 
por que o alarme fora acionado 
indevidamente. O engenheiro nu­
clear Pedro Figueiredo disse que 
a firma Nakayama, responsável 
pela instalação do sistema de alar­
me há quatro anos, já  se compro­
meteu a rever e alterar o projeto 
para que seu mecanismo não seja 
mais disparado acidentalmente.

Para o prefeito de Angra dos 
Reis, Neirobi Nagai, que promo­
veu o encontro juntamente com a 
Sociedade Angrense de Proteção 
Ecológica (Sape), o incidente 
comprovou as críticas que sempre 
fez ao plano de emergência:

- Se fosse um acidente nuclear 
mesmo, muitas pessoas teriam 
morrido.

Pintados de preto ou usando 
máscaras no rosto em sinal de 
protesto, os moradores do Frade 
aproveitaram para fazer uma sé­
rie de perguntas ao Comandante 
do Corpo de Bombeiros de An­
gra, Coronel Luiz Carlos Chau- 
vet, responsável pela Defesa Civil 
no Município. Muito vaiado no 
início, o coronel Chauvet afirmou 
não sabia que o alarme do Morro 
da Constância estava ligado,

- Se ocorrer um vasamento 
radioativo, a sirene só será aciona­
da quando caminhões e até navios

estiverem prontos para transpor­
tar os moradores - disse o Coro­
nel, acrescentando que o plano 
original de evacuação está sendo 
revisto pelo Comando Militar do 
Leste, o órgão encarregado de 
transportar os moradores em ca­
so de acidente.

Em Lídice, Distrito de Rio 
Claro, localizado a 30 quilôme­
tros da Usina, também houve pro­
testo dia 25. De madrugada, os 
moradores bloquearam a RJ-155 
para impedir que funcionários de 
Furnas que residem em Rio Cla­
ro pudessem seguir viagem em 
quatro ônibus da empresa. Atean­
do fogo em pneus velhos e em 
tronco de madeira, os moradores 
conseguiram bloquear a estrada 
das 4h às 10h do dia 25, na ponte 
sobre o Córrego do Cemitério, 
Km 50.

- A população de Lídice tam­
bém corre o risco em caso de aci­
dente nuclear. Não temos postos 
da Defesa Civil ou qualquer me­
canismo de proteção - disse um 
dos líderes da maifestação, da 
qual participaram cerca de 50 
pessoas.

SBPC preocupada com plano 
de fuga

O Secretário Regional da So­
ciedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC), Roberto 
Bartholo Júnior, enviou uma car­
ta ao Presidente de Furnas Cen­
trais Elétricas, Camilo Pena, ma- 
nisfestando a preocupação da en­
tidade com a eficácia do atual pla­
no de evacuação em caso de aci­
dente na Usina de Angra 1.

Segundo o Secretário da 
SBPC, a notícia sobre o alarme 
falso ocorrido na Usina tornou 
evidente que o plano de evacua­
ção precisa ser revisto. E citou dois 
aspectos em que deveriam ser fei­
tas alterações: a adequação dos 
tempos previstos para as sucessi­
vas etapas e o treinamento da po­
pulação para o desempenho efi­
ciente das atividades de fuga pro­
gramadas. (O Globo - 26/01/89)

fí/r/Ms sabe/a 
4M3M& a/a/me 
deasM M  
disparar

Po determinação do Ministro 
das Minas e Energia, Vicente Fia­
lho, será implantado, o mais rápi­
do possível, um sistema de retor­
no de informações da usina nu­
clear de Angra dos Reis à empre­
sa de Furnas, para o caso de o 
alarme de segurança da popula­
ção disparar acidentalmente. As­
sim, quando o alarme soar em 
Angra-1, soará em Furnas , que 
imediatamente saberá a causa.

A instalação do sistema de re­
torno de informações à empresa 
responsável pela operação da usi­
na poderá evitar outros inciden­
tes. Para isso, Vicente Fialho so­
licitou ao Presidente da Eletro- 
brás, Mário Bhering, que tome to­
das as providências a fim de que 
esse esquema seja implantado por 
Furnas em articulação com o Sis­
tema de Defesa Civil, do Ministé­
rio do Interior. (O Globo - 
26/01/89)

Ora, ra/os,
Está provado, com o aciden­

te de segunda-feira, dia 25, que o 
alarme da usina nuclear de Angra 
dos Reis funciona perfeitamente 
desde que lhe caia um raio em 
cima.

Pelo visto, em todos os senti­
dos o raio caiu do céu. Serviu pa­
ra mostrar graves deficiências no 
plano de evacuação da região, em 
dois capítulos cruciais: comunica­
ções e transportes. Nem há outros 
de real importância.

É preciso, portanto, reformu­
lar tudo. O alarme, para que dei­
xe de assustar o povo em dia de 
temporal. E o plano, para que dê 
certo se e quando o alarme for pa­
ra valer. (O Globo - 26/01/89)
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Chocolates

A anedota do dia nos corredores da CBF diz res­
peito aos abusos que a administração anterior come­
tia em reiaçâo às viagens internacionais.

Consta que um dia o então Presidente Otávio Pin­
to Guimarães chamou seu assessor Moacir Peralta e 
disse:

- Me compra uns chocolates da Kopenhagen.
O assessor saiu, demorou, demorou, e nada de apa­

recer de volta. Até que no dia seguinte, pelo telefone, 
ligando da Dinamarca, consultou Otávio:

- Doutor Otávio, já estou em Copenhague. Que ti­
po de chocolate o senhor quer? (Swann - O Globo - 
26/01/89)

Persequição

O deputado Prisco Viana (PMDB-BA) não perdeu 
apenas o
Ministério da Habitação, extinto, e a mansão na Penín­
sula dos Ministros. Ao reassumir seu mandato na Câ­
mara, descobriu que perdera também seu gabinete - 
encontrou-o ocupado por um suplente do PMDB baia­
no, Miraldo Gomes.

Mais um golpe desses e Prisco volta para casa. (Ca­
nal 3 - O Estado de S. Paulo - 27/01/89)

O primeiro

Circulam pelos corredores do Ministério do Plane­
jamento cópias xerox de um cartaz onde se vê uma ca­
ricatura do presidente José Sarney envergando o fardo 
da Academia Brasileira de Letras.

"Sarney, primeiro demitido: não foi eleito, tem me­
nos de cinco anos e não fez concurso", diz o cartaz. (Ca­
nal 3 - O Estado de S. Paulo - 27/01/89)

Faroeste

Itaituba, no Pará, é uma das capitais brasileiras do 
ouro e da violência - ali transitam livremente matado­
res de aluguel com mandados de prisão em outros es­
tados . No dia 25, o pistoleiro que baleou mas não ma­
tou o garimpeiro Raimundo dias Santos completou o 
serviço, atirando de espingarda pela janela do hospital 
onde Raimundo se recuperava do primeiro atentado.

O pistoleiro fugiu e ninguém viu nada. (Canal 3 - 
O Estado de S. Paulo - 27/01/89)

Salário

Com o aum ento de 63,46% para funcionalismo 
municipal aprovado pela Câm ara Municipal de Porto 
Alegre, o prefeito Olívio Dutra passou a receber Ncz$

4.061,16, seus secretários, Ncz$ 1.327,20, e os próprios 
vereadores, Ncz$ 2.700,00.

Olívio - com o desconto de 30% sobre o bruto des­
tinado ao Partido dos Trabalhadores e com a contribui­
ção espontânea de mais 20% para a Prefeitura, que en­
frenta dificuldades financeiras - receberá, líquidos, cerca 
de Ncz$ 2.000,00. (Informe JB - 27/01/89)

CT!

Comentário de um funcionário ameaçado pela me­
dida provisória que demite quem tem menos de cinco 
anos e foi admitido sem concurso, ouvindo dia 26 no 
elevador do Clube Naval, no Centro do Rio, na hora do 
almoço:

- Sou um funcionário público em estado terminal. 
(Informe JB - 27/01/89)

Universidade

A Universidade Católica de Goiás terá entre seus 
alunos, a partir do dia 27, dez índios que farão especia­
lização em Direito Indígena e, na área biológica, em Ali­
mento e Produto para o Mercado de Frutas Silvestres, 
com atividades práticas nas próprias aldeias. (Informe 
JB - 27/01/89)

Viciada

Depois que viu naufragar a possibilidade de apre­
sentar emendas que poderiam modificar substancial­
mente o Plano Verão, o deputado José Genoíno (PT- 
SP) chamou seus colegas de bancada para a sessão pre­
sidida pelo senador Humberto Lucena:

- Vamos, porque vai começar a votação Ben Jonhn- 
son. Rápida e viciada. (Informe JB - 27/01/89)

Em baixa

Os deputados tucanos Euclides Scalco, Geraldo 
Alckmin e Robson Marinho conversavam dia 26 após 
uma reunião do PSDB, na Câmara, quando um deles 
disparou:

"Estou desconfiado que o Covas não pretende se 
candidatar a presidente. Ele está mais interessado no go­
verno de São Paulo em 90".

Ninguém contestou. (Painel FSP - 27/01/89)

Sonho de Qnércia

E cada vez maior o número de políticos próximos 
a Quércia que acreditam na candidatura do governador 
paulista a presidente da República.

Segundo esses políticos, tudo vai depender da si­
tuação política no momento da definição do candida­



to do PMDB: se o quadro for favorável a Quércia, ele 
aceita. (Painel FSP - 27/01/89)

"Perfídia"

Jânio Quadros nega que tenha completado 74 anos 
ao invés de 72 reconhecidos oficialmente. "Esta mes­
ma perfídia quiseram fazer com o Dr. Ulysses. Talvez 
faça parte do novo jogo democrático!' Ele reagiu assim, 
por telefone, quando seu velho amigo Augusto Marza- 
gão leu para ele o texto da Folha que reportava o ani­
versário, ocorrido na quarta-feira. Marzagão esteve até 
dia 26 em Paris, e Jânio, passeando com sua mulher, 
Eloá, no interior da França. (Painel FSP - 27/01/89)

Mau humor

A EBTU, extinta pelo recente pacote econômico, 
publicou edital nos jornais do dia 26, convocando seus 
acionistas para uma assembléia-geral extraordinária, no 
dia 2 de fevereiro, para examinar a decisão do Planalto.

Quem redigiu o edital não estava de mu.to bom hu­
mor, pois no final fez questão de incluir o lema "Go­
verno Federal - tudo pelo social". (Painel FSP - 
27/01/89)

Memória curta

O juiz Wagner Pimenta, do Tribunal Superior do 
Trabalho, que quase foi linchado em Florianópolis (SC) 
por usar em férias um carro oficial, confia na memó­
ria curta do brasileiro.

"Aquele episódio logo logo vai ser esquecido pelo 
povo", disse a um advogado paulista, há alguns dias, em 
um restaurante de São Paulo.(Painel FSP - 27/01/89)

Velha moda

Mais um juiz de Brasília, este do Tribunal de Jus­
tiça local, foi flagrado na Bahia, de férias, dirigindo um 
carro com placa oficial do tribunal. Esta é uma moda 
que pegou. (Painel FSP - 27/01/89)

Limites do choque

Sarney bateu o martelo: o limite das negociações 
com o Congresso sobre o "choque verão" é a retirada, 
para reexamine, das medidas provisórias que preconi­
zam a demissão de funcionários públicos e a incorpo­
ração do lapas ao Ministério da Fazenda. Mais do que 
isso o governo não cede. (Painel FSP - 27/01/89)

impasse

Ao transmitir dia 26 essa orientação aos seus "cs-

cudeiros" no Congresso, Sarney declarou-se preocupa­
do com a perspectiva de que o debat^ do "choque ve­
rão" evolua para um perigoso impasse.

Advertiu que a multidão excessiva do plano invia­
bilizará o combate à inflação, provocando o caos eco­
nômico e suas inevitáveis conseguências políticas. (Pai­
nel FSP - 27/01/89)

Luia paga

Do presidente da CUT, Jair Meneguelli:
"Se o Maílson conseguir o empréstimo-ponte da 

US$ 3 bilhões que pediu ao governo norte-americano, 
vai ser muito bom para o 'plano verão', mas será péssi­
mo para o Lula. Como futuro presidente, caberá a Lu­
la pagar essa conta!' (Painel FSP - 27/01/89)

Desafio

O ministro Maílson da Nóbrega insiste que não há 
motivos justificáveis para o desabastecimento que co­
meça a ser registrado em alguns setores, como a carne 
e o óleo de soja.

"Os estoques são suficientes e não há uma deman­
da forte. Logo, parece que estão querendo mesmo é tes­
tar o governo. Pois vão ter a resposta à altura", adverte. 
(Painel FSP - 31/01/89)

Lembrando Alkmin

Ao recepcionar Sarney, sábado à noite na Base Aé­
rea de Brasília, o ministro Oscar Dias Corrêa comentou: 

"Na sua ausência, dei uma de José Maria Alkmin 
e fui ao Congresso dizer que o governo não queria o 
confronto, preferindo negociar o Plano Verão!'

Sarney aprovou a iniciativa do ministro,lembran­
do, a propósito, que Alkmin, uma das maiores raposas 
da política mineira, era capaz de dar nó em pingo 
d(agua. (Painel FSP - 31/01/89)

Nova estrela

Dias Corrêa já é apontado, no Palácio do Planal­
to, como o novo homem forte do governo Sarnev. (Pai­
nel FSP - 31/01/89)

Apoio paranaense

O senador José Richa (PSDB) está costurando o 
apoio de empresários e políticos paranaenses à candi­
datura de Mário Covas a presidente.

Já estão praticamente fechados com Covas os ex- 
governadores Jayme Canet Júnior, João Elísio e o ban­
queiro José Eduardo Andrade Vieira (Bamerindus). 
(Painel FSP - 31/01/89)



T V  dos EUA adota causa de ecoiogísta
O assassinato do ecoiogista 

Chico Mendes continua provo­
cando desdobramentos inespera- 
<̂ ps nos Estados Unidos. Dia 26, 
a-Better Worid Society (Socieda­
de para um Mundo Melhor), or­
ganização internacional formada 
pbr redes de TV - e que tem entre 
séus diretores o ex-Presidente 
Jimmy Cárter i anunciou que ini­
ciará campanha através dos meios 
de comunicação "para manter vi­
va a voz de Chico Mendes e con­
seguir apoio público para a pro­
teção da Floresta Amazônica". 
Em carta ao Presidente Sarney, o 
Presidente da entidade, Ted Tur- 
ner, advertiu:

"A Better World Society pre­
tende usar seus recursos de comu­
nicação para acompanhar o caso 
Chico Mendes até que tenha uma 
conclusão justa. Vamos nos em­
penhar para manter o público 
atento ao caso de Chico e à causa 
niais ampla da proteção das flo­
restas tropicais - causa pela qual 
ele pagou tão caro e que deve 
continuar".

A organização está produzin­
do um comercial para a TV pedin- 
dò que os americanos manifestem 
apoio à preservação da Amazô­
nia. O filme pedirá contribuição 
financeira "para manter os ativis-

O ministro das Relações Ex­
teriores, Roberto Abreu Sodré, 
admitiu dia 26 que o País está dis­
posto a converter parte da dívida 
externa em projetos de proteção 
ambiental. Foi a primeira vez que 
uma autoridade brasileira se mos­
trou aberta a discutir a proposta 
apresentada pelo senador norte- 
americano Timothy Wirth, líder 
da comitiva de parlamentares dos 
Estados Unidos que visitou capi­
tais do Norte e Sul do Brasil este 
mês. "Vou estudar a proposta sob 
novo enfoque", ressaltou o minis­
tro, que em entrevista anteriores se 
dizia contrário à idéia, por se tra­
tar, segundo ele, de interferência 
estrangeira indevida em questões 
de soberania nacional.

Cálculos informais de asses- 
sjores do ministro apontam que o 
Brasil precisaria hoje de US$ 6 bi-

Teieloto Reuters

Ra/Wi/ndo de

A entidade também está pro­
duzindo um docum entário de 
uma hora de duração sobre o tra­
balho de Chico Mendes e o signi- 
tas que arriscam suas vidas para 
proteger o meio ambiente no Bra­
sil", segundo Turner, dono da 
quarta mais importante cadeia de 
TV nos EUA - a CNN (Cable 
News Network). O comercial se­
rá exibido nos EUA, com audiên­
cia prevista de 50 milhões de resi­
dências, ou seja. cem por cento. E 
planeja-se divulgá-lo também no 
Brasil.

lhões para cuidar eficientemente 
do meio ambiente em todo o ter­
ritório nacional. Mas o Bancp 
M undial (Bird), que promove 
conversões deste tipo, tem nerba 
disponível de apenas US$ 2 bi­
lhões. "Uma quantia destas não 
impediria que os compromissos 
assumidos com as nações credo­
ras se transformassem em investi­
mentos internos", admitiu Sodré.

Mas o ministro continua con­
vencido de que a conversão da dí­
vida não é a solução ideal para o 
problema. "Para a preservação da 
floresta tropical são necessários 
recursos financeiros e recursos 
humanos", explicou. Abreu Sodré 
disse que preferia receber ofertas 
internacionais de crédito a fundo 
perdido, "de todas as nações cons­
cientizadas". Entre elas, citou os 
Estados Unidos, o Japão, a Ale-

ficado deste seringueiro para o 
Brasil e para o Mundo. Além de 
exibição nas redes de TV nos 
EUA, a Botter World Society ten­
tará mostrá-lo numa rede brasilei­
ra. Planeja-se produzir cópias em 
português, em videocassete, para 
serem vendidas por preço reduzi­
do no Brasil.

Dia 26, o atual líder dos serin­
gueiros de Xapuri, Raimundo de 
Barros, começou a acertar um ro­
teiro de visitas em Washington - 
depois da recepção dia 25 à noite 
na sede da National Wildlife Fe- 
deration, para levantar fundos pa­
ra recém-criada Fundação Chico 
Mendes. Ele conversou também 
com representantes do Banco !n- 
teramericano de Desenvolvimen­
to (BID), sindicatos americanos e 
com executivos do Banco Mun­
dial (Bird).

Uma das minhas preocupa­
ções é pedir aos diretores desses 
bancos m ultilaterais que blo­
queiem a liberação de emprésti­
mos ao Brasil, enquanto o Gover­
no não adotar uma atitude firme 
contra a devastação da Floresta 
Amazônica e a violência dos lati­
fundiários contra os povos da flo­
resta - concluiu Raimundo de 
Barros. (O Globo - 27/01/89)

por ecoiogia
manha e a Holanda. E corrigiu lo­
go depois: "A conversa com os in- 
terlucutores da Holanda não se 
completou". O ministro se referiu 
à proposta feita na terça-feira, dia 
24, pelo vice-primeiro-ministro 
holandês Rudolf de Korte, de fi­
nanciar a proteção ambiental do 
Brasil, notadamente da floresta 
Amazônica. "Queremos aceitar 
expressões de apoio para a execu­
ção de projetos brasileiros de con­
servação ecológica, desde que 
mantenhamos nossa soberania", 
ressaltou.

O Brasil é um forte candida­
to para sediar em 1992 a próxima 
Conferência sobre o Meio Am­
biente das Nações Unidas. Mas 
Abreu Sodré alertou: "Não pode­
mos nos envolver em processos 
emocionais". (O Estado de S. 
Paulo - 27/01/89)

Ministro admite troca de dívida



tndíos consultarão tribos no exterior 
sobre construção de usina em suas terras

Os índios da região do Xin­
gu e do Su! da Amazônia discuti­
rão entre os dias 20 e 25 de feve­
reiro, em Aitamira (PA), o proje­
to de construção do comptexo hi­
droelétrico de Aitamira-Xingu, 
com a participação de represen­
tantes de tribos do Canadá, dos 
Estados Unidos e da Maiásia. Os 
indígenas brasiieiros temem as 
consequências da inundação da 
área e por isto convidaram os es­
trangeiros, que enfrentaram pro- 
biemas semeihantes em seus 
países.

Para participar dos debates 
também foram convidados o Pre­
sidente Sarney, o Presidente da 
Câmara, Ulysses Guimarães, os 
Ministros das Minas e Energia e 
do Interior; os Presidentes da Fu- 
nai e das empresas Eietronorte e 
Eietrobrás; os Governadores do 
Acre e Pará, aiém de parlamenta­
res e o Procurador Geral da Repú­
blica, Sepúlveda Pertence. Repre­
sentantes de entidades internacio­
nais de defesa do meio ambiente 
e das minorias étnicas também 
participarão, como observadores.

Organizados na União das 
Nações Indígenas, os membros 
das tribos querem estabelecer 
com o Governo um canal de diá­
logo. Paikan, representante dos 
Kaiapó veio ao Rio anunciar o en­
contro e disse que nenhum envia­
do do Governo procurou os índios 
para falar do projeto hidroelétri­
co que deverá ocupar o território 
deles: tiveram informações so-

Paiakan : "Se inundarem nossa terra, onde os índios vão comer?"
mente através dos jornais e dos 
técnicos que já  estudam a área e 
fazem marcações.

- Sabemos que alguma coisa 
vai acontecer porque estamos 
vendo um movimento estranho 
em nossas terras. Helicópteros 
descem em nossos pátios, grupos 
de técnicos aparecem com apare­
lhos estranhos, acampamentos 
estão surgindo e até canteiro de 
obras. É um verdadeiro terroris­
mo. Estamos nos mobilizando 
para não sermos apanhados de 
surpresa, como os Guarani, no 
Sul, que não puderam fazer nada 
para evitar que fossem expulsos 
de suas terras para a construção 
da Usina de Itaipu - disse Ailton 
Krenak, um dos organizadores do 
encontro.

Os indígenas querem que as 
autoridades informem seus piai 
nos para as tribos das 11 nações 
indígenas que serão afetadas - 
mais de seis mil índios.

- Não somos contra a cons­
trução da barragem porque não 
temos informações sobre ela, mas 
não aceitamos que destruam a 
floresta porque a Amazônia é 
nosso supermercado. índio não 
tem costume de comer enlatado, 
se inundar a terra, onde índio vai 
comer? - indagou Kayapan, que 
disse que os indígenas admitem 
deixar seu território se o Governo 
lhes der terra boa, com rio limpo, 
solo fértil e muita caça, como 
aquela onde vivem hoje. (O Glo­
bo - 26/01/89)

Funai ignora estupro de índias em Roraima
Somente agora, cerca de três 

meses após o ocorrido, as entida­
des indigenistas de Roraima to­
maram conhecimento do estupro 
de cinco índias na aldeia do Cara- 
guejo, região do Parimé. A aldeia 
foi invadida por quatro garimpei­
ros armados e vestidos com fardas 
do exército, no dia 23 de outubro, 
por volta do meio-dia.

Os garimpeiros ameaçaram 
os índios, ordenando a eles que 
deixassem a aldeia "im ediata­
mente", pois poderiam "sofrer al­
go sério". Encontravam-se na al­

deia oito indios Taurepang, qua­
tro adolescentes (entre 12 e 14 
anos), uma mulher idosa e uma 
mãe, com seu filho no colo. Os ga­
rimpeiros amarraram os oito ín­
dios, retirando à força as mulhe­
res de suas casas.

Enquanto as mulheres tenta­
vam, gritando, se livrar dos agres­
sores, os homens, armados assis­
tiam toda a cena, sem nada poder 
fazer. Os garimpeiros arrastaram 
as meninas ea mulher idosa para 
uma área distante da aldeia e as

violentaram. Os índios, que per­
maneciam amarrados, ouviam os 
gritos. Somente às 21 horas foram 
libertados pelos estupradores.

Todas voltaram em estado de 
choque para a aldeia. Uma delas 
sofreu forte hemorragia. Nenhu­
ma providência foi tomada, ape­
sar da Funai ter sido avisada ime­
diatamente. As denúncias foram 
publicadas no Boletim "Vale a Pe­
na Ler", do Conselho Indígena dp 
Estado de Roraima (C1NTER). 
(AGEN - 19/01/89)
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StMgtéfio da Justiça denuncia devastação e 
viciação de direitos em área Ymomami

A devastação do meio am ­
biente, as atividades iiegais de 
mineração, a vioiação dos di­
reitos hum anos dos índios Ya- 
nom am i, a omissão de órgãos 
públicos c denúncias de cor­
rupção, além de um a violência 
crescente nas cidades e no cam­
po, nc novo Estado de Rorai­
ma, são algumas das conclu­
sões do C onselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa H um a­
na (CDDPH), órgão do Minis­
tério da Justiça, em relatório 
encam inhado  ao presidente 
José Sarney, no último dia 12, 
pelo então ministro da Justiça, 
Paulo Brossard. O relatório foi 
feito por uma equipe do Minis­
té rio , c h e fiad a  pelo  e n tã o  
secretário-geral, José Fernan­
do C irne L im a E ichenberg, 
que visitou roraim a de 4 a 7 de 
janeiro.

Procurado em seu gabine­
te, em Brasília, para falar sobre 
o relatório, o novo secretário- 
geral do Ministério da Justiça, 
Carlos Roberto M otaPellegri- 
no, não foi encontrado, porque 
estava d esp ach an d o  com  o 
a tu a l m in is tro , O scar D ias 
Corrêa. O secretário-executivo 
do Conselho de Defesa dos Di- 
rciíos da Pessoa H um ana, Ro­
berto Ramos, tam bém  não foi 
localizado, mas a sua assesso­
ra, M íria Drea, confirm ou a 
elaboração do relatório e dis­
se que o secretário tam bém  in­
tegrou a comitiva que viajou a 
Roraima.

No docum ento, a equipe 
do M inistério da Justiça afir­
ma que o transporte aéreo em 
R oraim a está " to ta lm en te "  
descontrolado, havendo m ui­
tas pistas clandestinas, utiliza­
das por cerca de 45 mi! garim ­

ONDEV!VEMOS !AMOMAM!

peiros, além da falta de planos 
de vôos, colocando em risco a 
aviação comercial. A situação 
nesse setor chega a ser classifi­
cada de "faroeste aéreo".

Q uanto à mineração, o re­
latório diz que o garim po é fei­
to  de form a clandestina, em 
áreas indígenas, gerando per­
das financeiras para o país. Se­
gundo o relatório, das três to- 
nçladas de ouro produzidas em 
dezembro último, somente 700 
quilos foram registrados pela 
Receita Federal, sendo o res­
tante comercializado sem con­
trole ou contrabandeado.

Q uanto ao ecossistema, o 
Ministério comprovou a depre­
dação do meio ambiente, a po­
luição dos rios e o envenena­
mento da flora e da fauna na 
área dos garim pos. Paralela­
mente, a crescente presença de

garim peiros está aum entando 
o nível de violência e de m en­
dicância em Boa Vista (RR). 
"A situação pode chegar a ní­
veis in c o n tro lá v e is" , d iz  o 
relatório.

O relatório critica a subdi­
visão da área dos Yanomami 
em 19 sub-áreas e afirm a que 
"há necessidade de proteger es­
sa comunidade dos riscos sani­
tários de seu contato  com os 
b rancos". Sobre a fundação  
nacional do ín d io  (Funai) o 
documento diz que, "em vez de 
estar expulsando os religiosos 
da M issão C atrim ani (em Ro­
raima), deveria estar, através de 
convênios, estimulando a atua­
ção de outros órgãos federais, 
estaduais e m unicipais, bem 
com o das próprias missões re­
ligiosas". (Folha de S. Paulo  - 
31/01/89)
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Líder indígena recebe prende ás
O líder dos índios Yano- 

m am i, Davi Kopenawa Yano- 
mami, 32, recebeu dia 31, na se­
de do escritório da ONU, em 
B rasília , o p rêm io  "G lo b a l 
300" de 1988,institu ído  pelo 
Program a das Nações Unidas 
para o Meio A m biente (PNU- 
MA). Davi se destacou pelo seu 
trabalho em favor da preserva­
ção do ecossistema amazônico, 
na fronteira do Brasil com a 
Venezuela.

Davi integra desde o início 
desta década a "lista" de bra­
sileiros am eaçados de m orte 
porque se opõe à invasão do 
território dos Yanomami pelos 
garimpeiros - cujo lobby tem 
ramificações nos planos local, 
estadual e federal. Ele já  esca­
pou de várias emboscadas.

Ele será o segundo brasilei­
ro a receber o prêm io "G lobal 
300" da O rganização das N a­
ções Unidas, que consiste em 
um  diplom a. O prim eiro pre­
m iado do Brasil (em 1987) foi 
o sindicalista e ecologista Chi­
co Mendes, assassinado a tiros 
em 22 de dezembro do ano pas­
sado, em Xapuri (AC).

Davi defende a mesma te­
se de M endes para o desenvol­
vimento da Am azônia: a cria­
ção de reservas extrativistas ba­
seadas no cooperativism o e na 
auto-gestão.

O prêmio da ONU é consi­
derado o mais im portante do 
m undo no cam po ecológico. 
Tem o objetivo de homenagear, 
durante cinco anos, 300 pes­
soas ou organizações do m un­
do inteiro, destacadas pelo tra­
balho realizado em favor do 
meio ambiente.

S egundo  o d ire to r-  
executivo do PN UM A, Mods- 
tafá Tblba, a escolha de Davi 
Yanomami se deve "à cam pa­
nha que realiza, há mais de dez 
anos, em favor de uma legisla­
ção que proteja o território Ya­
nomami, uma área de nove mi­
lhões de hectares de florestas

Foto: Vida) Cavatcanti - 2) jan. 88

FRfa da ama pMía da patíso c/aftdawàta a d ia d a  por garãwpaáw da .-Ima íôa:'a

tropicais, lagos e m ontannas, 
especialmente im portante por 
ser um a das m aiores reservas 
ecológicas do mundo".

Davi foi escolhido pela co­
m issão d ire to ra  do "G lo b a l 
500" depois de seu nome ter si­
do  ind icado  pela U nião das 
N ações Ind ígenas  (U N I), a 
principal articulação dos ín­
d io s  b ras ile iro s . A esco lh a  
ocorreu em abril do ano passa­
do, mas Davi só ficou sabendo 
no início deste ano, já  depois 
do assassinato de Chico M en­
des. A Folha apurou que o Mi­
nistério das Relações Exterio­
res sabia da escolha do líder Ya­

nom am i para o prêm io desde 
ju lho  do ano passado.

Um dos únicos Yanomami 
a falar português, Davi é casa­
do e tem três filhos. Com  mais 
72 famílias, ele m ora na aldeia 
da serra do Demini, na frontei­
ra entre os Estados do Amazo­
nas e Roraima. Desde jovem, 
Davi participa do movimento 
dos Yanomami para expulsar 
os garimpeiros da região e criar 
um parque indígena e ecológi­
co num a área contínua de no­
ve milhões de hectares. Esta re­
gião é ocupada pelos índios 
desde o período pré-colonial. 
(Folha de S. Paulo - 31/ÚÍ/89)
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Barragem vai desapropriar 500  fam íiias
Quinhentas famíiias terão 

suas casas desapropriadas em 
Guapiaçu, terceiro município de 
Cachoeira de Macacu, no Norte 
fiuminense, porque a Cedae pre­
tende construir no iocai uma bar­
ragem para abastecer Niterói e 
São Gonçaio. A denúncia foi fei­
ta dia 29 peio Prefeito Ubirajara 
Muniz (PDT), durante uma reu­
nião com os moradores no saião 
comunitário da iocaiidade.

A Cedae, segundo o Prefeito, 
já começou a fazer o ievantamen- 
to topográfico da área, que fica a 
25 quiiômetros do Centro da cida­
de e cuja extensão é de i93,6 hec­
tares. indignado por não ter sido 
informado sobre o projeto, Ubi­
rajara Muniz proibiu que a em­
presa prosseguisse o trabaiho, já 
que não foi pedida iicença à 
Prefeitura.

Recentemente, eie se reuniu 
com diretores da Cedae e ficou 
mais tranquiio: soube que as fa­
míiias da iocaiidade seriam inde­

nizadas. Por isso, permitiu que o 
ievantamento topográfico conti­
nuasse a ser feito.

Sem entrar em detaihes, o 
Prefeito disse ter sentido nessa 
reunião que a construção da bar­
ragem é irreversívei:

- Acho que eies vão construir, 
seja agora ou daqui a cinco anos. 
Então, minha iuta é para que as 
famíiias não sejam prejudicadas.

O Prefeito garante que não 
permitirá nenhuma desapropria­
ção caso a Cedae não se compro­
meta a indenizar as famíiias e a 
construir casas para eias, em ter­
renos de, no mínimo, um hectar e 
meio.

- Se for preciso, coioco dina­
mite aqui para proibir a desapro­
priação, se sentir que os morado­
res estão tendo prejuízo - afirmou, 
sorridente, Ubirajara Muniz. 
Preocupação ecoiógica

A notícia sobre a construção 
da barragem se espalhou há qua­
tro meses. Preocupado com as fa­

míiias e com a preservação da Ma­
ta Atiântica, que corta a iocaiida­
de, o Secretário Municipai de 
Agricuitura e Meio Ambiente, 
Joei Bastos Garcia, procurou se 
informar sobre o projeto tão iogo 
teve seu nome confirmado para o 
cargo. Eie obteve da Cedae a ga­
rantia de que a construção não 
atingirá a área da Mata Atiântica.

Os moradores de Guapiaçu, 
em sua maioria, são produtores 
rurais. Segundo eies, são produzi­
dos no iocai de i 50 a 200 toneia- 
das de banana por mês. A produ­
ção de miiho também é grande no 
distrito. No ano passado, de acor­
do com os agricuitores, foram co- 
ihidas duas mii sacas. A produção 
abstece o Ceasa do Rio e as feiras- 
iivres de Niterói.

Há ainda a produção ieiteira: 
seis mii iitros saem diariamente do 
distrito de Guapiaçu para a Coo­
perativa de Rio Bonito, cidade 
próxima a Cachoeira de Macacu. 
(O G io b o -30/01/89)

Para Néison, a terra não tem preço
Nem a informação deque as 

famíiias de Guapiaçu serão inde­
nizadas peia Cedae anima o agri- 
cuitor Néison Nogueira, de 76 
anos. Nascido e criado no distri­
to, eie herdou a terra do seu avô e 
deia tira o sustento para sua famí- 
iia. Emocionado, considera um 
absurdo desapropriar a área para 
construir a barragem:

- Podem pagar quanto quise­
rem peia minha propriedade mas 
acho que nada vai pagar o carinho 
que tenho por eia. Estou acostu­

mado aqui, meu avô viveu aqui, 
meu pai também. Quem garante 
que mudarei para um iugar com 
as mesmas condições que tenho 
para criar meu gado, com a mes­
ma terra boa?

O irm ão de Néison, José 
Luiz, de 63 anos, conhecido na io­
caiidade como Zequinha, acha 
que a construção da barragem 
prejudicará também as pessoas de 
outros municípios que, atraídas 
peia tranquiiidade do distrito, o 
procuram muito para acampar.

Foi justamente a tranquiiida­
de de Guapiaçu que fez com que 
o bancário aposentado Giiberto 
Farias comprasse uma casa no 
distrito para viver com a famíiia. 
Eie trabalhou durante 35 anos no 
Rio e resoiveu fugir da agitação 
carioca:

- Durante todo o tempo em 
que trabaihei, sempre sonhei em 
sair da cidade grande. Comprei 
uma casa aqui mas agora estou 
sentindo que todo meu sacrifício 
vai por água abaixo. (O Giobo - 
30/0Í/89)

Lavradores querem ter voz na oonstRonte estaduai
Propostas sobre os assenta­

mentos serão ievadas às consti­
tuintes estaduais, peios iavradores 
dos assentamentos iocaiizados no 
Estado de São Pauio. Aigumas 
dessas propostas foram discutidas 
em encontro reaiizado nos dias 2i 
e22, em Botucatu, para avaiiar a 
situação dos assentamentos em 
território pauiista. O encontro, 
promovido peio movimento Bo- 
túcatuense Pró-Vida, com apoio 
da Associação Brasiieira de Re­
forma Agrária (ABRA) e Núcieo

de Extensão de Serviços à Comu­
nidade, da Facuidadede Agrono­
mia da UNESP, teve a participa­
ção de representantes de !8 dos 
cerca de 25 assentamentos em São 
Pauio, aiémde técnicos agrícoias 
e representantes de entidades iiga- 
das à questão agrária.

De,um modo gerai, o diag­
nóstico do encontro foi de que os 
assentamentos passaram por uma 
fase crítica, enfrentando probie- 
mas de várias ordens, como defi-

ciência na comercialização dos 
produtos neies cuitivados, a faita 
de maior assistência técnica por 
parte do Estado, a utiiização - em 
muitos casos - de tccnoiogias ina­
dequadas até à região.

Em aiguns assentamentos, 
como o de Santa Adciaidc, cm 
Avaré, faita ate água para os iavra­
dores, na medida cm que as fon­
tes estão poiuídas cm razão do uso 
intensivo deagrotóxicos. (AGEN 
- 27/0Í/89)
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Posseiros presos denunciam torturas e am eaças
Seis escolas púbiicas da re­

gião do Bico do Papagaio, no es­
tado do Tocantins, foram trans­
formadas em prisões peio deiega- 
do Antônio de Jesus Tavares, co­
mandante da 3 ? companhia Des­
tacada de Augustinópoiis (TO). O 
deiegado expediu uma "ordem de 
operação de despacho",para pren­
der os posseiros João Mena, Rai­
mundo Cabeiudo, Luiz Sobrai, 
João Borges, Chicão, aiém de ou­
tros não identificados.

Luiz Sobrai, que nem sabia 
que era procurado, foi vítima de 
uma emboscada, dia 19, e na tar­
de do dia 26 submeteu-se a cirur­
gia, no hospitai de Imperatriz, pa­
ra retirar uma baia que se aiojou 
na nuca, e poderia deixá-io para­
lítico. A denúncia é de dois iavra- 
dores, que ficaram presos cinco 
dias na escoia de Araguatins (To­
cantins), por ordem do deiegado 
Tavares - Antônio Pereira dos 
Santos, presidente do Sindicato 
dos Trabaihadores de São Sebas­
tião do Tocantins, e Simâo Mar­
tins do Vai.

Os dois foram iibertados pe­
ia intervenção de um padre cha­
mado Giovani e de advogados li- 
gados à Igreja, depois de espanca­
dos e ameaçados de morte por po-

iiciais e vários pistoieiros, que fo­
ram até a cadeia improvisada in­
timidar os trabaihadores rurais.

Na mesma cadeia improvisa­
da em que os dois estiveram, ficou 
o fotógrafo conhecido por Negão, 
de 21 anos, que está desaparecido, 
e o posseiro João de Deus Soares, 
que continua detido sem acusa­
ções. Soares, que compietou ho­
je uma semana de cadeia, está 
passando mai em consequência 
da tortura a que foi submetido, se­
gundo os lavradores.

- Quando descemos do ôni­
bus, no dia 21, às cinco horas da 
manhã, iá em Buriti, um paisano 
disse que era da poiícia e que pre­
cisava pegar o depoimento da 
gente. Acreditamos no homem e 
fomos - contou Antônio.

Eie e Simâo foram ievados ai- 
gemados até São Sebastião do To­
cantins, de iá para Viia União e, 
por úitimo, para Araguatins, sem­
pre parando nas escoias púbiicas 
transformadas em cadeias. Nesta 
última cidade foram ameaçados 
de morte pelo delegado Raimun­
do Nonato para confessar o assas­
sinato de um pistoleiro, em 26 de 
dezembro do ano passado, da Fa­
zenda Mutirão, de propriedade de 
Jair Rocha, membro da União

Democrática Ruralista (UDR). O 
fazendeiro obteve a posse da área 
em 1984, apesar de 30 famílias es­
tarem instaladas no local há mais 
de 10 anos.

Além deexigir a confissão, o 
delegado também queria que os 
dois agricultores confirmassem' 
que os padres católicos da região 
do Bico do Papagaio estão com­
prando armas para os posseiros. 
Como se negaram a atender o de­
legado, um policial conhecido 
apenas como Sargento apontou 
um revólver para a cabeça dos 
dois e fez deitar no chão.

- Ou vocês abrem o bico logo 
ou eu lhes estouro a cabeça. Vim 
de Brasília especialmente para 
acabar com posseiros, quem man­
dou vocês nascerem pobres? - te­
ria dito o policial, de acordo com 
os dois agricultores.

O Advogado da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), de Gu- 
rupi, frei Henrique de Rosiera, 
viajou para Araguatins para ten­
tar libertar os agricultores que 
ainda estão presos. Mas enfrenta 
enfrenta dificuldades porque não 
existe juiz em toda a região para 
deferir um habeas-corpus.(JB ^ . 
27/01/89)

Empregados denunciam vidência em fazenda no Pará
A Delegada Regional do Tra­

balho no Pará e Amapá ainda não 
tomou conhecimento oficialmen­
te das denúncias de maus-tratos 
sofridos por empregados da Fa­
zenda Agromendes, do Banco 
Real, localizada nos limites dos 
municípios de Acará, Moju e Tai­
lândia. Disse, porém, que vai 
mandar uma equipe da delegacia 
apurar as denúncias, divulgadas 
por sindicalistas e um grupo de la­
vradores, que afirmam ter sido ex­
plorados no trabalho  e 
espancados.

Segundo esse trabalhador^ 
150 pessoas foram despejadas da 
Fazenda Agromendes e agredidas 
pela Polícia Militar e guardas de 
segurança particulares e estão 
acampadas no sindicato rural de 
Moju e prédios públicos do muni­
cípio. esperando uma decisão da 
Justiça. Mas o presidente do sin­

dicato rural de Acará, José Do­
mingos Foro, disse que só vai pro­
curar a delegada quando tiver 
juntado toda a documentação ne­
cessária para provar as acusações 
feitas pelos trabalhadores.

O motivo dos despejos foi 
uma greve dos colhedores de den­
dê, insatisfeitos com os baixos sa­
lários que recebiam, que acabou 
se estendendo a outros setores da 
fazenda. A greve foi declarada no 
dia 16 e, três dias depois, houve a 
última tentativa de acordo com os 
representantes da empresa. Logo 
em seguida, em represália, come­
çaram os despejos.

A Agromendes foi criada pe­
lo grupo Mendes Júnior, de Mi­
nas Gerais, com incentivos fiscais 
da Superintendência do Desen­
volvimento da Amazônia (Su- 
dan), em 1979. para desenvolver

dois projetos: plantação de dendê 
e criação dè gado. Há dois meses, 
a fazenda foi adquirida pelo Ban­
co Real, mas, segundo os sindica­
listas, os problemas vêm se arras­
tando desde a época da Mendes 
Júnior. Por isso, entraram em 
greve.

Foro e Manoel Amaral de 
Souza disseram que a fazenda pa­
gava um piso nacional de salário 
a cada trabalhador. Mas, para re­
ceber a diária, cada um tinha que 
colher 120 cachos de dendê; caso. 
contrário, ficava sem nada receber 
porque o ponto era cortado. Á 
Agromendes pagava ainda Ncz$ 
0,45 por cada cacho que excedes­
se á cota diária, mas, para curm 
prir essa meta, os trabalhadores, 
precisavam da ajuda de suas mu­
lheres e filhos, que nada recebiam/ 
(JB - 26/01/89)
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Laudo de técnicos da Unicamp incrimina Darty
Os fios de cabeio da capa que 

estava junto à mochiia encontra­
da próximo ao ioca! em que Chi­
co Mendes foi assassinado, no dia 
22 de dezembro, são de Darci Al- 
ves da Siiva. Esta é a conciusão do 
laudo médico preliminar elabora- 
do peios professores da Universi­
dade Estaduai de Campinas (Uni­

camp), Fortunato Palhares e Nel- 
son Massini, divulgado peia Po­
lícia Federal, em Brasília.

No exame, os médicos com­
pararam o cabelo da capa com o 
cabelo retirado de Darci em seu 
primeiro depoimento. Eles afir­
mam, no laudo, que a coincidên­
cia "nos autoriza a dizer, com se­

gurança, que a capajá havia sido 
utilizada por ele" (Darci). O do­
cumento determina ainda os ân­
gulos de penetração dos projéteis 
do cartucho da espingarda dispa­
rado contra Chico Mendes. A po­
sição do atirador em relação à ví­
tima coincide com os depoimen­
tos de Darci. (Folha de S. Paulo -

EUA: Chico Mendes é herói mundiai
O ecologista Chico Mendes 

recebeu dia 26 uma grandiosa e 
emocionada homenagem póstu­
ma no Congresso dos Estados 
Unidos. Ao lembrar com elo­
quência a sua luta pela preserva­
ção da Amazônia, os 13 senado­
res e deputados que discursaram 
na solenidade o definiram como 
"um herói popular mundial". Em 
seguida, uma resolução apresen­
tada em plenário pelo Senador 
Robert Kasten Jr., defendida por 
outros nove senadores, reconhe­
ceu a contribuição do líder sindi­
cal à busca de um desenvolvimen­
to econômico e ao mesmo tempo 
ecológico para a Amazônia e so­
licitou ao Secretário de Estado, 
James Baker 111, que expressasse 
ao Governo brasileiro o desejo 
dos EUA de que as pessoas "res­

ponsáveis direta e indiretamente 
pelo assassinato sejam levadas ra­
pidamente à Justiça".

Os parlamentares divulga­
ram carta enviada dois dias antes 
ao Presidente José Sarney reivin­
dicando "uma acusação vigorosa 
e pública de todos os responsáveis 
por esse crime", que servisse como 
um impedimento a outras violên­
cias "e que reforçaria os seus es­
forços para proteger a floresta tro­
pical amazônica". No último pa­
rágrafo, eles afirmam: "Apoia­
mos relações amistosas e cada vez 
mais próximas com o Brasil. E 
acreditamos que tais laços serão 
grandemente estreitados através 
de uma atenção séria às questões 
ambientais e sociais que o seu país 
enfrenta".

Convocado a falar, Raimun­
do Barros, primo de Chico Men­
des e atual líder dos seringueiros 
de Xapuri, pediu a formação de 
uma delegaçao internacional pa­
ra passar uma temporada na re­
gião dos seringais - tanto para ve­
rificar pessoalmente a destruição 
da Amazônia como para evitar, 
com sua presença, o assassinato 
de outros trabalhadores.

Pouco antes, durante o servi­
ço ecumênico em honra de Chico 
Mendes na Igreja Saint Peter, 
William Reilly, o novo Chefe da 
Agência de Proteção ao Meio 
Ambiente dos Estados Unidos, 
afirmara que a morte de Chico 
Mendes estimulara as atenções 
para evitar a destruição das flores­
tas brasileiras. (O Globo - 
26/01/89)

Darly preparava menor para ser pistoleiro
As ameaças da família Alves 

da Silva, que tem vários dos seus 
integrantes envolvidos na morte 
do ecologista líder e sindical Chi­
co Mendes, não se destinam ape­
nas aos seringueiros: elas agora 
recaem sobre o menor G.S., de 15 
anos, ex-morador da Fazenda Pa­
raná, de propriedade de Darly Al­
ves da Silva. Irmão da mulher de 
um dos filhos de Darly, Olacyr, ele 
vinha sendo preparado para ser 
pistoleiro e está vivendo na Dele­
gacia de Xapuri, pois teme ser 
morto se voltar para a casa da 
mãe, Maria, em Brasiléia. Graças 
a ele, a Polícia teve informações de 
que a família Alves da Silva está 
envolvida em pelo menos outros 
14 crimes.

- O Olacyr e mais dois empre­
gados, cada um com dois revólve­
res, pararam um ônibus na estra­
da e me disseram que eu devia en­
fiar a faca que o velho Darly ha­
via me dado no homem que fosse

apontado pelo Olacyr. O homem 
não estava, mas se estivesse eu o 
teria matado-disse G.

As conversas da família, da 
qual não participavam as filhas 
ou as esposas, quando não eram 
sobre o gado, tinham como tema 
mortes e assassinatos.

-Eles só falavam em mortes. 
Não sabiam falar de outra coisa. 
Xingavam os que haviam morri­
do e depois davam risadas - recor­
dou o menor, que não participa­
va diretamente das rodas de con­
versa dos adultos, mas que de lon­
ge acompanhava os acontecimen­
tos desenrolados na Fazenda 
Paraná.

Cara fechada, respostas cur­
tas, o menor tenta o tempo intei­
ro manter a pose dc "durão". Mas 
não resiste: diante dc insitentes 
perguntas sobre onde e!c vai mo­
rar quando sair da Delegacia , o 
choro vai saindo devagarinho.

Com a voz tremida, ele disse

que não sabe onde e que quer fi­
car longe da mãe - pois, perto de­
la, moram sobrinhos de Darly e 
Alvarino, que o matariam por 
vingança. É socorrido pelo Dele­
gado Nilson de Oliveira, que ga­
rante sua moradia no Batalhão de 
Polícia Militar, para fazer o cur­
so de guarda-m irim  (semi- 
internato mantido pela Polícia 
Militar, que oferece educação e 
assistência médica a menores in­
fratores e abandonados).

G.S. lembra de vários assassi­
natos cometidos pelos Alves da 
Silva ou a mando da família, e os 
conta sem qualquer insegurança 
ou dúvida. No entanto, o único 
crime testemunhado por ele foi 
contra os bolivianos Victor Beni- 
to c Fernando Rosas - ao que tu­
do indica, pela posse da cocaína 
que os dois carregavam i mortos 
por Olacyr, Darcy e os irmãos Mi­
neiros
(O G lobo - 26/01/89)


